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INTRODUÇÃO

Morcegos possuem uma ampla variedade de hábitos alimentares e interações ecológicas, e constituem um grupo
muito abundante na Floresta Atlântica. Portanto, a análise da comunidade de morcegos torna-se crucial para
subsidiar planos de manejo e entender os efeitos da alteração da paisagem sobre as populações da biota nativa.
Diversidade funcional pode ser compreendida como o valor e a variação das espécies e de suas características que
influenciam o funcionamento de comunidades (Tilman, 2001). Logo, quando medimos a diversidade funcional
estamos medindo a diversidade de características funcionais, que são componentes dos fenótipos dos organismos
que influenciam os processos na comunidade (Cianciaruso et al., 2009). Este tipo de análise pode auxiliar na
compreensão de como comunidades respondem a alterações na paisagem através da diferenciação do uso dos
recursos disponíveis quantificando a complexidade de funções ecológicas nos hábitats (Flynn et al, 2009).
Apresentamos o primeiro trabalho sobre a diversidade funcional de uma comunidade de morcegos na Floresta
Atlântica do estado do Rio de Janeiro.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é utilizar a diversidade funcional para avaliar as respostas a alterações da paisagem em
três taxocenoses de morcegos.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Reserva Ecológica de Guapiaçu, localizada no município de Cachoeiras de Macacu,
estado do Rio de Janeiro. A reserva constitui um mosaico de Floresta Atlântica com diferentes níveis de
conservação, abrangendo desde matas secundárias em estágios iniciais de sucessão até áreas de florestas pouco
perturbadas e fragmentos. Foram estabelecidos três pontos de amostragem em áreas com diferentes fitofisionomias
e níveis de conservação: área com alto grau de perturbação (P1), borda de floresta (P2) e interior de floresta com
pouca perturbação (P3). Entre maio de 2011 e junho de 2012 realizamos 36 noites de amostragem (12 por ponto),
utilizando 10 redes-de-neblina de 9 x 3m em cada área para padronizar o esforço amostral. As redes foram armadas
em trilhas, clareiras, corpos d’água, interior de vegetação, sub-dossel e em áreas abertas. Os atributos das espécies
foram baseados em Carvalho et al. (2010) sendo levados em consideração a massa média de cada espécie, o
substrato espacial preferencial de forrageio, o método principal de forrageio, a dieta preferencial e o hábitat
principal de forrageio, totalizando 16 atributos. Utilizou-se a medida FDc (Petchey & Gaston, 2006) com a
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distância de Gower no software FDiversity.

RESULTADOS

Foram capturados 1276 indivíduos de 31 espécies de morcegos pertencentes a cinco famílias: Phyllostomidae (24
espécies), Molossidae (3) e Vespertilionidae (4). Os índices de diversidade funcional foram 4,77 (P1), 4,42 (P2) e
3,16 (P3).

DISCUSSÃO

O maior índice de diversidade funcional foi encontrado no ponto mais perturbado (P1). Entretanto, justamente
pelas alterações na paisagem é o ponto que apresenta o maior número de recursos alimentares, tanto árvores nativas
quanto exóticas, abrigos e locais de forrageio. Essas mudanças nas paisagens podem oferecer muitos recursos em
um espaço menor (Estrada & Coates-Estrada, 2002a), o que também pode favorecer diversas espécies a coexistirem
nessas áreas explorando diferentes nichos (Estrada & Coates-Estrada, 2002b). A mesma tendência foi observada no
P2, embora não tão intensamente devido a este ponto de amostragem ter menos recursos e microhabitats. Neste
estudo, o filtro ambiental encontrado foi o número de recursos utilizáveis na paisagem e a escala na qual eles estão
disponíveis. Resultados similares a estes foram encontrados por Bernard & Fenton (2007) que apontaram que a
comunidade de morcegos de Alter do Chão, Amazônia central, não foi fortemente afetada pela fragmentação como
a assembleia do ponto mais perturbado deste estudo. Essas áreas, quando próximas a florestas contínuas e sendo
mosaicos de paisagens, apresentam uma oferta alta de recursos, podendo sustentar uma diversidade considerável. A
resposta das espécies a perturbações ambientais pode variar muito, de acordo com seus requerimentos ecológicos
como forma, configuração espacial e conectividade de paisagens (Pires et al., 2002; Bernard & Fenton, 2007), e
essas alterações nas paisagens tornam-se importantes em diferentes escalas.

CONCLUSÃO

A resposta da comunidade de morcegos varia de acordo com a alteração que o ambiente sofre, tendo ainda como
fator crucial para sua estruturação o tipo de modificação da paisagem e a região onde se encontra.
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